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CAPITULO I 

I Gªitas. , 

X,, 
““ 

DECRETO N; 37. 33N» de 12 &© Maio de 1955 « 

puulícadcgno Diario Oficial de sab ade, IN de Maia de 1955. 
Aprova o R© imento do Institutâ Joaquim Nabuco, do Ministé— 
rib da Educaçao e Cultura. 

_Da Flaalidade ' 
_ --41,g ------ 

. 
,.»jªª”wmw 

Art. lº — O Institute Joaquim Naªuco (I. J N. 2, éniadQ pàla Lei n. NÚÓ; 
dé 21 dé Julho .ée 19N9, posteriornente alterada pela Lei numero 1. 817,

_ 

d6 25 de Fevereiro de 1955, como Or aQ inte: :fanté do Ministeríõ && Edu— 

caçao e Cultura, é direta amante su“ordinado ao MíniStre dê Éstâdo & tem 
ipor finalidade g, 

Nx In estudâr os problemas sociais Felacionados direta ou indiretamen— 
“tô com a melhoria dag condíç©©© de vidã dQ trakainador 1“Nets:3.163.1:u:::, inclu—

. 

.©íN© dó pequenó lavraéor, das re; i663 agrariaé dó; Norte, àsàim definidaé 
'as areas de a riouItura quê se estendam da Bahia a Amázània 3- 

II-oolaflcrar nos estudos de qual-Quer outra pro clama social nordgsti— 
nn, eu deles participar, d©s©© que essa atividade naq—prejudique a refa— 

_ 

rida no item anterior ; 
III—promover © ensino das ciências soéíaís o das técnicas de pasqui— 

©a© sociais, através dé oonf6r6ncias © cursos, devendº estos saáªªb que
" 

passiVQI, serem ©r©aníz©d©© em t6rho da execuçao de tra.>a1hos de-camp62: 
Ivhrealizar atividades am colab oração com Uhivorgidades © Escolaa

» 

Iacnicae. com © Institutº Brasileiro dé Geo faria © Eªtatistíca, com g 
institute ©© Aguçar © dc Alcool, © ©©mais órgãos intareasados no ©©tud© 

©i©©©í£i©© ©©© prgªl©m©© ruraié da ©©©1ã©3l 
'

' 

Vn©©rvzr dc ©©©©r© ©© ©©©iname©©© em tô©©í©©g ©© ©©©©ui©©© ggsiaía 
“parª ©©©©©©©t©© ©© ªniveraídaács © âãeâías Subªríarns © T©©ni©©© ©©©©©im 
' 

©1m©©©© ag ©í©u©©©© ©© N©©©© ©© Brâãiiâ 
VI—dívu1.©© © re©©1©©©© ©©© ©©©© traªalNea, pNI 1Iganda m©©© rafiaa, 

seâarªtaa. êâ©©í©© © ©©©u©©© el©ªer©©©© ©©1©© ©©©©©nont©© ©©© ©ív=r©©© 
©©©©©©© ©©©©i©©© ©© Inatitutg ©© p©© ©©©©©áal©©©©© ©©©i©n©í© ©© ©s©ran— 

, 

' 
' W II 

IQ ©©©a©©©©©ã© 

335, 23 © 6 ,J N. gamp0©s dag ©©:u1nt©s 6r dos ; " " e Segao dª Historia Soeígl (8,5,5, 2 
— S©©©© dé Seciolouia (5,54) 

& V 

'A,S©gão dç Antropolo,íaª($,©ht.) 
% 86930 dé EOÓai© (S,E;), 

';.s,ega© d©Í©©o rufiá Human, (©, ©. H.)
_ 

——S©çao db Estatística e Garbo rafia (S,E,C.) 
J—WSQQEÓ d©_Adminlstraga© (3.3.2'“
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"Art; 59 - o 1.J.N; 
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será dirí;ído por um Diretor nemeado em comissãº pelo 

Presidente da Repo líca,xescolhído, preferentemente, entre especialistas 

em ciencias sociais. 
Par&,rafo unico—º Diretor do I J N. tera um. desistente e um Secretario, 
por ele desi nadosª 

.

, 

Art. hº — As Segoos terao Chefes dosiAnados na forme deste Rs imento. 

Art. 59 — Os orgaos que integram o I.J.N. funcionarao perfeitamente arti— 

culados em reàMmo de mútua colaboração, sob a orientação do Diretor. 

I... 

a rarias do Norte & 

II— 

CAPITULoºIII ,.: [& 2,. 
“ 

ª; 
\ & 

Da Gompetenoia dos Ormaos' 
' Afto 69 — Ã 8. H. Se compete s 

levantar e interpretar a documentaçao historica das areas 

:* 

estudar a vide social da re iae norte do país em seus mul— 

tiplos aspectos osoeclslmcnte, nos assuntos dependentes do processo his— 

toríco 3 

III— 

II— 
III— 

IV— 

recolher a documentaçao historica necessaria aos estudos 

, 

;das demais Secoes & 

:ÍÁrt. Te - Á s.s. compete : 
I... estudar zrupos, or2anizag§o social e instituições 3 

estudar o padrao de Vida rational 3' 
analiZar a populaçao 

. . 

estudar & ecolog ia social e os processos sociais. 
Art. Bº — Á S Ant. compete a 

.I— 

II- 
III— 

IV— 
. 

V— 

estudar os aspectos da cultura e & ínte5ragao cultural ; 
estuda r os processos dinamicos da cultura, 
estudar a relaçao da cultura—individuo 3 

estudar e incentivar as manifestacoes folcloricas 3
_ 

realiZar levantamentos e erranizar a documentaçao da eultú—I 

'ra mediante o empreuo de processos adequados. 

.9n _ Á & E. compete : 
I— 

zi— 

ÍÍÍH 
IV; 
V; 

'Vla 

Vila 

VIII: 

estudar as condiçoes, formas e tecnicas de trabalho 3 

estudar a aplicaçao do capital 3 

estudar tipos de nmpresas 3 

estudar mercedos e precos c os custos de producao 3 

estudar as formàs do propriedades 3 

”estudar broilemâs fiscais ; 
estadas às instituiçoes economicas e as formas locais dê 

cooperativismo. ' 

estud-ar 6 Credito a ricola 3 
' estudar as repercuSSOGS re íonais da conguntura economica 

nacional, da politica economica externa sda conjuntura 
internacional. ' 

Artolns _ Á-S.G,H. compete :



' ' "' 5 ." 
— Iâfostudar as ro .íoos naturais ;

m 

_wº II; estudar a populaçao, m1 raçao o colonizaçao; . 

‘III— estudar a_s paísazons na.turul e cultural e as formas 
d5_ adaptaçao ;: " ' 

' ' 

IV— estudar 5 ha itagao e a alímontaçao,z 'VJ estudar, a :eo rafia aí: raria ;' 
VI- óstudar 0 ha: :ítat rural.

» 

Art, lig—«- A s. E,. o. ,compoté : . 

' 
'

. 

I— estudar 
o analizar o estado o movimento da populaçao 

_ 

rural e respectiva situaçao social ;”, .\ II; Estudar e analizar as estatísticas ,a- ricolas, indus— 
triáis é dé consumo na zona rural. 

_
. 

III— estudar eanalí_z&r as estatísticas de com5r5 io, das ' 

% rondas, da riqueza & dos proços ; ..' 
IV— colabºrar no planejamento das tarefas atriªuidas as 

_ demais Segoos 5 executar os tra.: alhos estatísticos 
que a elas de tornam necessarios ; 

_: V— oXocutar serviços de carto-rafía.— 
Art. 12B — A S.A. ,compôto : , 

If realizar os trabgihos roiatívos & adminiStraçao de 
pessoal,matrrial, orçamento oàcomunioagoes, mantendo 
a indispensavol harmonia 5am os oraao do D.A. do Mi— 
nistêrio da Eduoaçao e Cultura,, oujas norma& e moto- 
dºs do trahalho devora observar 

:I« executar os &erviços do por-taria, prºvidenciando a 
, 

A 

limpeZa do edifício o do moªiliario. ' '

w 
Arm, 13!— As ativida das das Varias Soçoos 1n5Iuirao o exame do pro— 

_“lomaa ur anos, cujo estudo se torne necessario ao esolaroc;monto d5 ,quostoes rurai-s. ' " “' “ '” 
' 

CAPITULO IV A 

_ Das ayriouigoos do BoasoaL 
Art.” 115,- -Ao Diretor do -:r.=. J.J. incumbe : . 

“ 
-I— Bir; 1r aê atiVídades do Instituto, incentivando 9 eo— 

_ 
ordenando o tragalho dos seus Varios orbaos, com q Gilª—"I 

.. _ “fªºjotivo do oonduzi—lo a pléna realizaçao d5 Suas fina- i « ,”lídades ospecíficas.rª.'»' .‘“f: 'tá, : »" fr” II; indicar o sou substituto _ao Ministro _ds Estado ; _ "III frepresontar o Instituto nas Suaà relaçoes 55m oútrós ,ª-I; oraaos" ; u 

' 

-- '
' 

'«IV4Ídospachar Com o Ministro do Estado ; ' «Vf “víª :: 
",'V—ncomparocer as rouníoos para às ouaís soja convocado 

._"pelo Ministro do Estado " 

,VIégdcsi ;nar mom ros correspondentes do Instituto
. 

Vªãridistrí uir e redistríªuir, bolos varios or:aos, o pasª“ 
'$"Ísoa1-om oxorcicío no Instituto, ' ' ”" ' ' “ 

,» 
'.:



_ _ ;LU _ 

,; VIII - propây ao Ministro as alteraçoes que jul5ar necessâ—. : 

rias na lota9ao do Institutó; 
_

' 

'IX,e providenciar, sempre que necessário, no. sentido de 
(Ã,contr.st%r a coletoràção de professores e técníços, 

nacionais ou estran tiros, para a realização de cur— 

sos, pesquisas ou para consu1ta, em como quaisquer 
outros slemóntos cuja formação especializada se tor—" 
ne necessEr1E_ a execução de serVí,9os a car, ;'o do Ins— 

“titúto 
. .fª 

-X— admitir o dispensar oxtranumerarios na formE da iszis— 
lação mn v1gor ; . 

' ' 

XI—f elogiar os sérv1dorosem exercicio no Instituto e 
' 

'splicar-lhss penas disciplinares, inclusive de sus— 
"pongãó, ste 50 dias, representando ao Ministro de 

_ 

Estado; nos OESos de aplíba9ão de penalidade maior ; 
XII— ªdºtermi%ar a 1ng_tauragEo de processo administrativo,

, XIII— antecipar eu prorro_ar o periodo normàl de trabalho 
do I, J. %,, na forma da le5íslação em v1 or ;* 

XIV* ordenar%ou autorizar a ex99u9ão ds servi9o interno, 
,,XV— expedir<oolstíns de merecimento dos serVidores que 

lhe for%m diretamente au.bord1nados ; . 

XVí— or_anizar e alterar a escala de férias dos Servido— 
ª_,res E q%a se refere o itsm anterior e aprovar a dos 
:.démais %orvídor es sm eXcrcicio ; (,, 

XNII—. designa% o seu Assistants e o Socrstãrio, “em domo os 
Chefes 

%e Seção do I, J N,. ,e os rospoctíVos suLstitu— 
tos eventuais. 

. . 
, ,

. 

XVIII» fiscali%ar a Eplicagao dos créditos or9amcntâríos e 
' 

, qusisqu%r outros recursos concedidos ao Instituto ; 
XIXf expedir Iportarias, e instrugoos de sorvi9o ;“

. 

XXL coorden%r o resultado. das pesnuísas reElizadEs pelas 
1.1vEr1Es Eeccss e onéEm1nhE— lo Es entidades1nterossE« 

_ 

dás; 
% 

. 

.
. 

XXIe %presontar ao Ministro de Estado rolàtcrio anual
, . 

eu; re %% atíVidadss do instituto, Eu Grindc- às mé— 

didas nEoeaSEriEE ao aperfei9oamonto do servi9q. 
Art -159 Aos Chefes de %0959 insumos ; 

I — orientar e fiscalizar os tra: alhos da Sagas, expsdln— 
'º 

do eo%s e instrugçes ne ceSsEriEs ao desempenho das 
suas gt%L ui9oesq ' 

E. 

II - dístrL %ir aosserVidurss o trabalho que devem execu— 
tar; 

. 

'%- 
' 

.
, 

Ill, — eXpedirªªoletins de merecimento dos sorvídrres que 
' 

lhes fo%em diretamente subordinados ;* 
IV — cr anízar e sltsràr a escala de ferias dos servidores ' 

ªº»; 

~ 

%

; 

1 

1 

%

%

1
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Ar6.179— AQ Secretario do Diretor incumbe :. 

.,. 

— _a que ss refere o_ item antsriãr a submste—la & aprovação Ea 
afdb Dirstwr ,. 13”.; -5 ’« 

,, 

ª 
.;D 

“V —".elwiiar us servidwres em sxsrcicir nã Segab 9 apliqxrzflLfl; 
“fflnes pâhas disciplinares , inclusivº é de suspsnsãs,uats 

a 
- 15 dias,. representando _aQ Dirotc_g, nfsboasss 

âg_ 
aplicaçao ,: w 

;de penalidade maior ; ' 

. , .4” a 
' ' ' 

VI— propçr a anteç;paçao_ eu, prcrc 
a execuçao de 
rss da _Ssg_aç; 

~~ Ç"q , " f“%*a 

VII- .indícsr o seu surstitutn eventual ao Diretor; ª' :g" 
VIIIQV apresentar ac D;rstor relatcrl s 6r1m066rais dC'S trsªalhrs

- 
, afetos a Seçao; 

_ 

' *" ' 
' 

53 «5;,".g 
Art.169— AG Ássistents do Diretor incumbe : 6; 

. 'ª'ª'4“, 
6”” (representar o Dirstcr, quandc dºs;,nado ; 

' 

, _, II;", auxiliar Q Diretor nos trahalh s que lhe forom,af0tos ; j, III! reunir elementºs necessarios ao preparo de relatoriss &
“ 

infªrmaçoss do Diretor . 156' 

I- — - representar 6 Diretor; quando designado ; 
a;, , auXiliar Q Diretor nos traJalhos que lhe forem afêtos ; 

113%” atender às péssôas que prscursram o Diretor ; 
Art.189- Acs servidpres que nac'fiennam atri.uigoes escificadaa neste

. 

Re imento incumJQm-exacutar os trabalhas-. que lhes furam detsrmínadss pelº 
Chefe imediatºó 

ÓAPITULD V 

B& lotaçao 6 

Art. 199- O Instituto Joaquim Nuªnce tera & lotagao aprovada pordscroto1 
' 

" 
CAPITULG’VI 

D6 horario 
666.259» Ó horarió n rmai às trsªalhb sórâ fixadr pelo Diretor, respeita— 
do U numero dê h rss semanais estaªolecido pára & SórViço Puªlico.

, 

Art.219— Ó Qirxa tor, ssuwâssistvnfo,_7 Secretari 
s Ohsfps _ds 86666 dó

“ 

ItJ. Na hat ficam sujeitrs É assinatura do prn665 de tr, prrum,'““sorvar 
6 numero as & ràâ semanais dê tra alhc, prescritq«psãa L61 numsrn 2:188, ' 

55 3 de março as 195u ,, 
; 

. , ,, . ;_ _, __ 
. 

ªí 
_ 

CAPITULD VII 
. 

_ 

Das suHstituisoss '
- 

Ar6. 220 -Ssrao suªstituidcs 5 666 maticaMunte, em suas faltas 6 impodimen—tç' 
”tªs eventhais, a66 55 dias 

I3 5 Diretrr, _p6io Assistente 66 prr 6m Ghsfe de Ssçac d6 súa 
_ 

;ndicagão 6 desimnadc p616 Ministro de Estadq ; 
_ 
iii, 56 Chefes de Sagas, par 6” “srvidor da rª“ ’6166 56666 ªê 

566a indicação 6 des; na ífs Diretor 5
' 

Para rafa Énico— Havsra, sempre; sérvidJrss prsviamsnte dás; na— 
dus para as Su stisuiçsss previsaas neste R6 ímgntc,gt 

~~ ~~~~
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CAPIMULÓ VII 

Dss Díspcsiçªes Gerais 
_Art. 259 —0 I.J. N. pu: clicara; anualmente , um Boletim, c ntenao traba— 

I lho s IealiZados pelas suas Sogras, por pesquisadores nacionais ou os— 
tram eirrs que tiveIém cola,,rado c m o Instituto, ou , ainda, colaoo— ‘Iadcres especialmente c,nvidados. 

, 

É» »

. 

_ Art, Zug — O I-. J. N, remotora aos rr,aos administrativos fedorais, es—Á 
taduais, municipais ou autarquiCos, aos or aos de classe, as institui—, 
çÉes e ospucíalistas, orpias. _ou exemplares dos trabalhos realizados, 
que contiverem c ntrí uiçao para o conhecimento uu soluçao do proble— 

“mas de seu interésse. 
Art.2 259 — D Instituto p dera lançar odigves de mon,_rafías, teses e 
separatas do trabalhcs realizados por seus tecnicos, cu por pessoas 
estranhas, desde que, neste ultimo caso, tenham rs trakalhcs parecer 
favoravel do respcnssvel pela Sagas correspcndentc.“ 
Art, 269 — Para atender as finalidades, o I. J. N. pbdcra utiiiZar os 
serviços do prcfossoros ou especialistas, nacionais ou estrangeiras,' 
mediante cc:ntrato,- pcdondc, ainda, srlicitar a colaboraçso , em fem 
de parecer, de suzostao ou de mríontaçao Icral, de cansultores especia- lizados.' 

. 

' 

Rio de Janoirc,12 de maio de 1955 
Candido Motta Filho
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 

QQQQQQ-QQQ && 111111111111 

QQQQQQQQQQQQQQ QQQQQQ 

QQQQQQQQQQ && &&&&&&&&t&

i & & QQQQQQQQQ-QQQQQQQ QQQQQQ &&; QQQQQQ QQQQ LQQ 

.QQ QQQ && Qt && QQQQQ && i&&&, QQQQQQQQ QQQQ LQQ && QQQQY && 

&& && QQQQQQQQQ QQ‘QQQQQ QQQ && QQQQQQQQQ QQQQQQQQQQ 

& Q QQQQQQQ QQ QQQQQQQQQ QQQQQQQ QQQQQQQQQQQQ QQQQQQ 

11 

iªi 

&& 

&& QQQQQQQQQQQQQ QQQ Q QQQQQQQQ QQQ &&&&1ç3&& && 

QQQQ && QQQQQQQQQQQ QQQQQQQQQQ, 1QQQQQQQQ && &&— 

-QQQQQ QQQQQQQQ, QQQ &&&&»ã&& QQQKQQQQ &&» QQQQQ && 
Q1Q QQQ1Q1QQQ 1Q QQQQQ QQ QQQQQQLQQQQ QQQ QQ QQQ 

QQQQQQ && QQQQQ Q AQQQQQ1Q; 

,“ ªªi;— #63315 É» 1111 $“ £3 YB £1135 ªti—ã %*“! 3L QE“! EK 3E3 Tªº tºkº 811. $$$ 
QQQQQQ QQQQQQQQQQ, && &&&&& QQQQ1QQQQQQQQQQQ &&& 

QQQQ QQQQQQQQQ QQQ QQQQQQIQQQ Q QQQQQ1QQ && IQQQ 

QQQQQQQQ; ª 

.»FQQBQV€§‘Q QQQQQQ Q1Q Q1QQQQQQ &&&»1&;&9& QQQ &&g' 
QQQQQ QQ QQQQQ1QQQ QQQ1Q1QQ QQQQQQQ && QQQQQQQQQ 

Q1QQ Q QQQQQQ, QQQQ && QQQQQ,QQQQQQ QQQ QQQvQQQ 
&&aaa» QQQ1Q1QQQQQ QQ QQQQQ && QQQQQQQQ && QQQQQ 

QQQQ && QQQQQQ
“

Í 

"ar—nw 

At’ 

['ÉEAQÍZQR QQQQ.1QQQQQ && QQQQQQQQQQQ QQQ flQ1QQQQ1w,Q 

QQQQQ & E&&&&&& Y€&&&&&&, QQQ & 1QQ111Q1Q QQQQQQ”‘ 

QazQQ &»& QQQQQQQQQ Q1QQQQQfQQQQQ, QQQ Q tQQQtQQQ-yiT 
&& QQ QQQQQQ Q &»& &&&&&& & QQQQQQ QQQQQQ 1QQQQQQ“1“ 

QQQQQ && QQQQQQ Q1QQQfQ1QQ QQQ QQQQQQQQQ KQRQQQ“ ; 
QQ QQQ12Q1 

,
« 

» -QQQ11Q && QQQQQQ && QQQsQQQQQQQ && QQQQQQQQ 7QQ¥327 
QQQQQQQQQ QQQQQQQ QQQQ QQQQQQQQQQ && &&;&&&&;&&&5' 
QQQ Q QQQQQQQ QQQQQQQQQQ & TQQQQQQQ Eafiggtfigfigfih 
&& QQ QQQQQQQQ && QQQQQ && QQQQQQQ



&; 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 

&& &.&&&&&&&& & &&&&&&&&& &&& QQQQ QQQQQQQQQQ QQQQQQ 

&&&-&& QQQQQQQQQQQQ QQQQQQQQQQ QQQQQQQ Q: &&&-&& & 

QQQQQQQQQQ QQQQQ QQQQQQQQQQQ &&& &&&&&&&& QQQQQ 

&&& &&&&&&&& && t&&&&&&&& && &&& &&&&&&&&t&&&&&& 

. Qimfliié QQ QQQQQQQQSQQQQ ' 

& &“ &&&:&É& QQQQQQ QQQQQQQQQQQ Q:QQQQQQQQQQ && &&&. 

QQQQQ QQQQQQQQQQ &&&& QQQQ && &&& QQQQQQQQ & &&&&&&&&& QQQ && 

&&&&&&&&& &i&&&&&&&&&& &&&&&&&&&& Q QQQQQQQQQQQ QQQQ &&& &&&&& 
- &&&&&&& QQQ Q QQQQQQQ &&&&&&&&&&&&&&&. ,

‘ 

Q & & &&&&&&& &&&&&&&& &&& QQQQQQQ Q &&& && QQQQQQ
_ 

&& QQQQQ && &&&&&&&& &&&&&& &&&; &&&&&&& QQQQQQQQQ QQQQQQQQ Q_ 

QQQQQQQQQQQQQQ QQQQQQQQQ 
' 

Q & &&& &&&&&&&& & &&&&&&& && &&& '” 
&&& &&&&& & QQQQQ && &&&&&&&& & &&&&&&&&É& && &&&&& &&&&&&&&.* 

ªíâf 

&&&f&&&



MINISTÉFIIO DA :EDUCAÇÃO E CULTURA 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS

~ "= fu.-&& && &&t && 

J&&&&&&& ## &&&&&&&&&A&&&&&&&_&&&&&& 

&&&&&&&&&&&&&'&&&É&&&&& &&&&&&&&& 333" 
33333333; 33333333333333 & &&&&&f&&&&& 

& &&&&&&&&&& 33-3333333333 

3333 33333 &&& & 333333333 33333333 3333333 & && &&&f" 
&&&&& & &&&&&&&& &&&& .

- 

,3333 &&º& & &&&&&&&&&U&&&&&&& 333333 £33333§§3 333337 

&& 3333*333-333333 333 && && && &&&&& && 33333333333333333333 
33333333 3333\333 333333 333333.33 && && &&&&&&&&& &&'í&&&&&&& 

&& & 333 3333333333333 333333333 333333333 33333333333 3333333 
mm;“ & 33333333333 &&&& & &&&&&&&&&& 333 3333333333 33333333 
333 333333333 33333 — 

&&&£&&&&& &&&&& 3:3 3333f333 3333, -3 33333333333 &», 
*f&&&& && &&&&&& &&&&&&&&& && &&&&&&&&& &&&&&& & &&&&&x&&a& 333 
33333333333

' 

_ 

3333 && & & &&&&t&&&& &&âí &&&&&s&&&&&& 333 33 £33333 . 

333 3533333 33333333 33 33333 3333333; 3333332333 333333 &&&&" 
':'&&&& && &&&&&&& &&&&&&&&& 333 && &&&&&&&& & &&&&&&& 3 333333 &;j 

333 33333€33333 && &&&&&&&& &&&i&&& ,.. 

.. & %* &«&'&&&&&&&& 33333333 3233333 333£3333333 333:3' 
', &&&&&&&& 3333 3333333333 && &&&&&&&&&& 333 33333333 && &&&&&—'v 

333 && &&&&&& && &&&&&&&& & 3333333. - 

v,. , â && 
& 

&&&&&&&& &&&&&&& &&&&&&&&£ & &&&&&&&&& »7&&"' 

“'VL§333333333 
_

' º



.&& 

MINISTÉRIO DAA EDUCAÇÃO E CULTURA, 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS
. 

_ 

3333 33 3 && &&&&&&& 33 33333333 $333333 333333323 3‘3f 
‘- 

3333333 333 3333 33333 

333333333 33333 &f&& &&É& && &&&& &&&& &&&&&£ª &&&&& 

. 
33333333333 333333333 && &&&& & &&&& 3333333, 33333333 333333 & 

"-&&& && &&&&& &&f&&&&& &&&&&&&&&& &&&& &&&&&&&&«&&&&&&& & &&&&&, ; ' 

a]; && && &&&&t&&&&& && &&&&&&&&& &&&& &&&&&&& & &&&&&&&&& 

&&&& && & &&&& &&&&&&&&&& && &&&&&&&r&& & &&&&&&& && 

&&&&&&i&& &&&&&&&&£ & &&& &&&&&&&& 3333333 3333 3333333133 3337 

3333yv333 33333 33333333 & &&$&&&&it&&&&gi& í&&&&z& &f&&&&& && 

3333333333 3333333 

& && &r& &&&&&&g&& &&a& &&&&&i&&&&&&&&& &&&&&&&&&&&&' 

&& &&i&&&&& && &&&&&& & &&&&& &&&& 3333333 33333333 & 33333333 

* 

&&& && i&&&i&&&& &&&&&f& &&&&&&& && &&&&& &&&&&&&& && &&&&& && , 

.&&&&&&, && &&&&&&&&&& &&&&&&&&&&& -

' 

& && 313 33333333 3333333 3433 33333333 & &&&&&&& 
=&&&&&& &&&&&&&&&& && &&&&&&&& && &&&&&ç&& & &&&&&&&& f 

.4 3333 && 3 && &&&&&& &&&&&& & &&&&&&& && £&&&&&&&&
, 

&&&&&&& &&&&&& && &&&&&& 33333 33333333 & &&&&&& &&& && &&&&&&&. 

,&&&&&&&&& &&&&&& && &&&&&&&&& &&&£&&&&& &&& &&&&& &&&&&& & &&& 
&&&&&&& && &&&&&&&&&& &&&&&&&&&&& &&&& &&&&&&&& & &&&&&&&&&& - 

, 
3333 33 & &&&&&&&&&&&&&& & i&&&&&&&&& &&&& &&&& ;3§13 

33333333 33333333 && &&&f&&& && &&&&&& 
' ,“ .-_-_ 

&&&& && &»ª&&&&&&&&& && &*ªªªªª&ªªª,ªª &&&&&&&&&&
'

~



INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGlCOS 

' 
' ” ' 

, 

" ! 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA É /Z 

Mágºª/Rªg“ 
4" If 

' ' 

&

/ 

WW ya.»- 

Éââàâfâ ªª“&$i=&ª 

ªªâàªêª && ifl$¥¥¥§¥§ éfifififiifi &aªaaa 
vgaaagaafàaaa gwafàgaag aa¥§a§3;g ¥i¥w 

fififififiififi; fififlgfiififfifi¥§¥fi & &&aaffiaâàª 

êêªªaàââªª$$ aa Éâàãªhàââà 

%àgaaªâaaª aaa & ªªªªââáâê &gazªaaa &&únawª & %% aaa 
ªiªâà & $$àa&awa fifii g 

-

' 

%%%& %% m=€ Éàªâªªiªâ %Éàªàââkíâãââ &ªªfªiãâg aªàâaa 
ªtá gtaâaaãàâag,ªªaªââàwªgfªwa a #rfix%¥¥iga && iª$2£$3$à ªas» 
-âª%& &&ªªâà ííªêâªàªf ªâàâªâ %%%& “$$ xâªaaa %%â %% $$.ªà aan 

ªªª ªg Sâêªª #ââwãâ$ªªâªªâa àaàâaãàª wgaà &&; ªãâaªà iaài€g na 

33 && #Éââám&ªª && %%%&; waaà & aaaasaàçâà $$$ àââ€$iªêª'#iâªw 
ªªa $$$ fififififiififi; %%%&; 

ªkâãââàªªwãªiâª *_a aafâfªtª'saaâ && tfiatt$§#e filfifik 
'ªª % ªªª $É**Ú*ãià**â*ª'ªª ªâªâãª $ª ªãªââªg Khªiââk && %%%&“ 

"$a aa ªââªâââââªg £a$i§n$£g¥¢ & *ãaàª && waagsa v&ªtsªaaª 'aà 

$$$$iâwÉâ #§§$§K‘fi.§¢fi®¥f¥fiifi ªaa ªªªâiªêâªªú 

, 

%%%& %%.ª a ÍªªÉÉÍÉQªg ªikâaâàâª && ªiâãªÍgªiª && %* 

aaâaggà E fififififififi; &ààâ àªªiaiâwªaaª ªªª && éfifiaauma fiifi$¥fifi 
fifififififlfifi && ãiââà ªâªàâàâg Éaâªàãªâêâ &âafag ªãâââââ && igtgaw 
ªª.aaaaxág3à ªªa $$.aâaâªwâa & &awwaas & &aaªaisáâ atfim3§tiwas 
&& &àfgªàãâ»ãªââáàw 

. 
ªãâãâââªà ãªâªã w-â ªnfàazna &&aagàaa aiaawaa 333% 

ªàªââªª'àiªââªâªªâ %%%& ªªâaiàãªfa && ªawâàgâaª, aaa Wâªªêàââ 

aàuªiãçawáª && Éâãààâ aa âàagàçíà % ggªwggâg



&& 

MINISTÉRIO DA EDUÇAÇÃO E CULTURA 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 

EEEE && &—&& &&&&&&& EE-EEEEEEEE EEEEEEE EEEEEEEEE E‘ 
EEEEEEE &&& &&&& &&&&&

' 

EEEEEEEEE EEEEE & && EEEE && EEEE &&&& EEEEEEE EEEEfi’~ 
VEEEEEEKEEE EEEEEEEEE EE &&i& & EEEE EEEEEEEE EEEEEEEE EEEEEEEEEg 

&& &&&&& EEEEEEEE-EEEEEEEEEE EEEE EEEEEEEE EEEEEEE E EEEEEEE EE= 

EEEEEEEEEE-EE EEEEEEEEE‘EEEkaEEEEEEE E.EEEEEEEEE 

_: &&&& && &-&&&& EEEEEEEEEE && i&&&&&&&&& & EEEEEEE &&" 

g"&&&&&&&&& EEEEEEEEE & &&& &&&&&&&& &;&&&&& &&&& &&&&&&&&&g &&—& 
' 

EEEEEEEEE EEEEE EEEEEEEE E EEEIEEEEEEEEEEEE {EEEEEE EEEEEEE && 

&&&&&&&&&3 &&&&&&&
ª 

ª *ª * E EEEEEEEXE EEEE EEEEEEEEEEEEEEE EEEEEEEEEE && 
EE.EEEEEEEE && EEEEEE & &&&&& &&&& EEEEEEE EEEEEEEE & EEEEEEEE- 

&&& && lEEEEEEEE EEEEEEE EEEEEEE && EEEEE EEEEEEEE && EEEEE &&
. 

EEEEEE, && &&&&&&&&&& EEEEEEEEEE. 
...h,..l. , 

_ 

E && & & EEEEEEEE EEEEEEE EEEE EEEEEEEE E EEEEEEE &&& 

&&& EEEEEEEEEE && EEEEEEEE && &&&&&g&& & EEEEEEEE 

EEEE && & && &&&&&& &&&&&& E EEEEEEE && &&&&;&&&& &&; 
&&&& EEEEEE && EEEEEE EEEEE EEEEEEEE E EEEEEE EEE && EEEEEEEE 

EEEEEEEEE EEEEEE && &&&&&&&&& EEEEEEEEE EEE EEEEE EEEEEE E EEEE 

EEEEEEE && í&&&&&&&&& &&&&&&&&&&& &&&& &&&&&&&& & &&&&&&&&&& 

EEEE && & EEEEEEEEEEEEEE E &&&&:&&&&& EEEE &&&& & EEE 

EEEEEE EEEEEEEE =&& EEEEEEE && &&&&&& 

EEEE && & & EEEEE EEEEEEEEE EEEEEE && && {EEEEEEEEEE 
EEEEEEEEEEEEE E EEEEEEEE &&&& 

&&&& && E EEEEEEEEEE && EEEEEEEEEEE EE‘EEEEEEEEEE' 

EEEE


